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ANO VOCACIONAL NACIONAL

UM DEUS QUE SE REVELA EM TRÊS PESSOAS.
Ó, TRINDADE SANTA E FELIZ!

- Enquanto se canta o refrão: Trindade amor... nº 64, três
pessoas entram segurando uma vela acesa na mão e após,
em frente ao altar, unem as velas e formam um único fogo.
Depois disso, acendem as velas do altar.
- Na entrada principal, fazer um painel com a frase: "O
Pai é amor, o Filho é graça, o Espírito Santo é comu-
nhão: Ó, Trindade Feliz!"

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos! Aco-
lhemos todos com alegria! Reunimo-nos para ce-
lebrar, em comunidade, nossa fé no Deus Uno e
Trino, Comunidade perfeita que nos convida a co-
munhão e a missão. Cantemos.

02. CANTO
Cremos em Deus... nº 868

03. SAUDAÇÃO
- A saudação poderá ser cantada.
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito

Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o Amor
do Pai e a Comunhão do Espírito Santo, que jun-
tos nos santificam pela unidade, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Celebramos hoje a Solenidade da Santíssima
Trindade: um só Deus em três Pessoas. Deus não é
solitário, mas comunhão de amor, que transborda
de si mesmo, criando, salvando e santificando. A
Igreja reunida em torno do altar é imagem desta
comunhão que brota de Deus e a Ele conduz. A
Santíssima Trindade é a melhor comunidade! Nela
encontramos a comunhão perfeita que é o ideal de
toda comunidade cristã. Que o Senhor nos dê a
graça de fazermos de nossas comunidades o lugar
da presença e manifestação do Deus, Uno e Trino.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Nossa vocação é para a santidade e a perfeita
comunhão com Deus e com os irmãos. Peçamos
perdão porque muitas vezes nos deixamos ser do-
minados pelo egoísmo e não vivemos o amor e a
comunhão.
Senhor, vós sois o caminho... nº 248
D. Deus Eterno e Todo-Poderoso, que sois um só
Deus em Três pessoas, tenha compaixão de nós,
alcançai-nos com vossa graça, perdoe nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus que nos faz participantes
de sua divindade e pela vida plena que Ele nos ofe-
rece. Cantemos.
Glória a Deus lá nas alturas... nº 251



07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, nosso Pai, enviando ao mundo a
Palavra da verdade e o Espírito santificador,
revelastes o vosso inefável mistério. Fazei que,
professando a verdadeira fé, reconheçamos a
glória da Trindade e adoremos a Unidade oni-
potente. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Ouvindo com atenção a Palavra de Deus, sabe-
remos quem Ele é e entenderemos seu projeto de
liberdade e vida para todos. Atentos, ouçamos.

PRIMEIRA LEITURA: Ex 34,4b-6.8-9

L.1 Leitura do Livro do Êxodo.

SALMO RESPONSORIAL: Dn 3
Refrão: A vós louvor, honra e glória eterna-
mente!

SEGUNDA LEITURA: 2Cor 13,11-13

L.2 Leitura da Segunda Carta de São Paulo
aos Coríntios.

EVANGELHO: Jo 3,16-18

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Glória ao Pai, ao Filho... nº 316

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Deus é comunidade de amor, plena de graça e
doação entre o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Cada
um em seu modo de ser, realiza no mundo uma mis-
são específica que alcança toda a história de nossa
salvação. Neste sentido, a Solenidade que hoje
celebramos não é um convite a decifrar o mistério
que se esconde por trás de "um Deus em três pes-
soas". É um convite a contemplar o Deus que é
amor, família, comunidade e que cria os homens
para os fazer participar no seu mistério.
- A primeira leitura faz parte dos textos da tradição
sobre a aliança do Sinai, ou seja, um compromisso
que Israel assume com o Senhor. Mas para enten-
der o contexto, precisamos recordar que durante a
ausência de Moisés, que subiu o monte Sinai, o
povo construiu um bezerro de ouro para represen-

tar o Senhor. Isso fez crescer a ira do Senhor con-
tra aquele povo que Ele fez sair do Egito, com mão
forte (Ex 32,1-29). Então, Moisés intercedeu por
eles e Deus renovou sua aliança com Israel.
- O Deus da comunhão e da aliança, a fim de esta-
belecer laços familiares com o homem, se auto-
apresenta: Ele é clemente e compassivo, lento para
a ira e rico em misericórdia. Sua apresentação con-
siste em uma teofania (manifestação de Deus), ou
seja, Deus aproxima-se de Moisés "na nuvem". Este
sinal no Antigo Testamento, exprime a presença do
Deus que vem ao encontro do homem. Ao mesmo
tempo que esconde, manifesta o mistério de Deus,
cujo rosto o homem não pode ver, mas cuja pre-
sença é sentida. Deus ama o seu Povo e cuida dele
com bondade e ternura.
- Na segunda leitura, Paulo deixa algumas reco-
mendações de caráter geral aos membros da co-
munidade: pede-lhes que sejam alegres; que pro-
curem chegar à perfeição; que, nas relações frater-
nas, se animem mutuamente; tenham os mesmos
sentimentos e vivam em paz. São conselhos que
devem ser entendidos no contexto das dificuldades
e tensões vividas recentemente pela comunidade.
Para isso, ele apresenta a Trindade Santa como
modelo de comunhão e unidade. Na fórmula
litúrgica: "a graça do Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam
convosco" está expressa a confissão de fé no Deus
Uno e Trino.
- Os membros da comunidade cristã, que pelo
Batismo fazem parte do projeto da salvação, são
convidados a integrarem esta Comunidade de Amor.
A nossa relação com os irmãos deve refletir a ter-
nura, a misericórdia, a bondade, o perdão, o servi-
ço, que são as consequências práticas do nosso
compromisso com a Comunidade Trinitária.
- O Evangelho mostra parte da conversa entre Je-
sus e um "chefe dos judeus" chamado Nicodemos.
O trecho que ouvimos pertence a terceira parte na
qual Jesus descreve a Nicodemos o projeto de sal-
vação de Deus (cf. Jo 3,1-21). Ele é uma iniciativa
do Pai, tornada presente no mundo e na vida dos
homens através do Filho. A salvação se concreti-
zará pela morte e ressurreição de Jesus. João nos
convida a contemplar um Deus cujo amor pelos
homens é tão grande, a ponto de enviar ao mundo
o seu Filho único. Jesus veio ao mundo porque o
Pai ama os homens e quer salvá-los.
- Cumprindo o plano do Pai, Ele fez da sua vida
um dom total, até a morte na cruz, a fim de ofere-
cer a todos a vida definitiva. É justamente a cruz o



último ato de uma vida vivida no amor, na doação e
na entrega. E isto nos permite enxergar a dimensão
imensurável do amor de Deus por essa humanida-
de a quem Ele quer oferecer a salvação. Quem
aceita essa proposta, adere a Ele, recebe o Espíri-
to, vive no amor e na doação, escolhe a vida defi-
nitiva. Quem prefere continuar escravo do egoís-
mo e de autossuficiência se autoexclui da salvação.
- A salvação ou a condenação não são, nesta pers-
pectiva, um prêmio ou um castigo que Deus dá ao
homem pelo seu bom ou mau comportamento. São
o resultado da escolha livre de cada pessoa. Nesta
fantástica história de amor, revela-se a grandeza do
coração de Deus que se traduz na oferta gratuita
ao homem de vida plena e definitiva. Nós devemos
ser verdadeiramente as testemunhas desse Deus
Uno e Trino. Igualmente nossas comunidades,
eclesial ou familiar, devem ser a expressão viva do
Amor Trinitário.
- Desse modo, na solenidade da Santíssima Trin-
dade, proclamamos que Deus é eterno e verdadei-
ro. Nós o adoramos em cada uma das Três Pesso-
as: Pai e Filho e Espírito Santo. São um só Deus e
um só Senhor, de mesma natureza e igual majesta-
de. É a revelação harmônica de um imenso amor
que deseja salvar a todos. Contudo, a salvação só
se concretizará se a comunidade seguir esse mo-
delo de unidade que nos é oferecido.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Proclamar a fé na Trindade é buscar a união e a
superação dos conflitos e desigualdades que atin-
gem nossas comunidades e nossa sociedade. Pro-
fessemos nossa fé: Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Adoremos eternamente pelos séculos e glorifi-
quemos jubilosamente a bendita e indivisível Trin-
dade: o Pai e o Filho e o Espírito Santo. Após cada
invocação vamos responder: Ouvi-nos, Trinda-
de de amor!
L.1 Pela Santa Igreja, que por Jesus Cristo, rece-
be do Pai o Espírito Santo Consolador, possa, ilu-
minada por Ele, conservar todos os fiéis na unida-
de do amor e na verdade perfeita, rezemos.
L.2 Pelo Santo Padre, bispos, sacerdotes e
diáconos, que anunciem o Evangelho a todos os
povos e fortalecidos pelo Espírito Santo, batizem
em nome da Trindade e os confirmem na fé, reze-
mos.
L.1 Pelos governantes, que reconheçam que sois
um só Deus e consciente de sua missão, se empe-

nhem na vivência da justiça e da paz, contribuindo
para a fraternidade universal, rezemos.
L.2 Por nós, reunidos em Comunidade, que seja-
mos repletos dos frutos do Espírito: caridade, ale-
gria, paz, paciência, bondade, lealdade, mansidão,
fé, modéstia e equilíbrio, rezemos.
L.1 Pelos cristãos na sociedade, para que guiados
pelo Espírito de Fortaleza sejam testemunhas do
Reino em meio as adversidades, rezemos.
L.2 O próximo dia 05 é o Dia Mundial do Meio
Ambiente. Para que tenham sabedoria e coragem
os que se dedicam ao cuidado da nossa Casa Co-
mum, rezemos.
D. Acolhei, ó Trindade Santa, as súplicas que hoje
vos apresentamos, e concedei ao seu tempo a gra-
ça de alcançarmos. Vós que Reinais pelos séculos
dos séculos. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Nossas ofertas e dízimo são frutos de vossa bon-
dade em nosso meio. Que eles nos ajudem a edificar
o vosso Reino. Cantemos: Bendito, Senhor Deus,
por este pão... nº 875

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Nós vos agradecemos, Pai de amor, porque de
vós recebemos Jesus Cristo, Verbo eterno que se
encarnou no seio da humanidade e se fez ser um de
nós. Que tendo sofrido por nossos pecados res-
suscitou para nossa salvação. Ele é o Príncipe da
Paz, Senhor da missão e da Igreja. Por Ele abris
para nós a esperança de um mundo novo.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos ao
Senhor.
D. Nós vos louvamos, Senhor Jesus Cristo, que
vindo ao mundo mostrou-nos o rosto misericordi-
oso do Pai e nos reconciliou com o Criador e suas
criaturas. Agradecemos-vos porque pela vossa mor-
te mostrou-nos ao mundo o verdadeiro amor, pela
ressurreição mostrou-nos a verdadeira vida e pela
ascensão nos mostra a eternidade.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos ao
Senhor.
D. Nós vos adoramos, Divino Espírito, Senhor que
dá a vida e procede do Pai e do Filho. Que com o
Pai e o Filho deve ser adorado. Nós vos bendize-
mos, porque por vossa ação fomos enviados a pro-
clamar um novo mundo e constituir uma nova famí-
lia pela fé, esperança e caridade.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos ao
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Senhor.
D. Aceitai, ó Deus, Uno e Trino, nossos louvores.
Que possamos cantar sempre vossa bondade e mi-
sericórdia com nossas vidas e obras. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. O Pai é amor, o Filho é graça, o Espírito Santo
é comunhão. Ao Deus Uno e Trino, rezemos jun-
tos: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. A Trindade Santa nos revela a melhor Comuni-
dade! Aprendamos da Trindade como viver e tes-
temunhar a paz. Saudemos uns aos outros. Cante-
mos: Paz, paz, paz eu te desejo a paz... nº 549

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom. Feliz
de quem nele encontra o seu refúgio. Eis o Cordei-
ro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Eu te bendigo por me teres feito... nº 877 ou Ó
Trindade... nº 878

17. ORAÇÃO
D. Possa valer-nos, Senhor nosso Deus, a co-
munhão na escuta da Palavra, ao proclamar-
mos nossa fé na Trindade eterna e santa, e na
sua indivisível Unidade. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

18. AVISOS
- 08/06 - Solenidade de Corpus Christi. Avisar o
horário da celebração.

19. ORAÇÃO VOCACIONAL
D. Rezemos juntos a oração do Ano Vocacional
Nacional:  Senhor Jesus, enviado do Pai e Un-
gido do Espírito Santo, que fazeis os corações
arderem e os pés se colocarem a caminho,
ajudai-nos a discernir a graça do vosso cha-
mado e a urgência da missão. Continuai a en-
cantar famílias, crianças, adolescentes, jovens
e adultos, para que sejam capazes de sonhar e
se entregar, com generosidade e vigor, a servi-
ço do Reino, em vossa Igreja e no mundo.
Despertai as novas gerações para a vocação
aos Ministérios Leigos, ao Matrimônio, à Vida
Consagrada e aos Ministérios Ordenados.
Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária,
ensinai-nos a ouvir o Evangelho da Vocação e
a responder com alegria. Amém!
- Concluir com um refrão vocacional, Ave Maria e o Gló-
ria ao Pai.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos ó, Trindade feliz: Pai
e Filho e Espírito Santo. T. Amém.
D. Louvando o Senhor, ricos em esperança, fé e
caridade ide em paz, e o Senhor nos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO: Eu agradeço ao Senhor... nº 880
ou Hino do Ano Vocacional Nacional (No
YouTube: https://youtu.be/Lsa1DEgXJ-I)

Leituras para a Semana
2ª Tb 1,3;2,1a-8 / Sl 111(112) / Mc 12,1-12
3ª Tb 2,9-14 / Sl 111(112) / Mc 12,13-17
4ª Tb 3,1-11a.16-17a / Sl 24(25) / Mc 12,18-27
5ª Dt 8,2-3.14b-16a / Sl 147(147B) / 1Cor 10,16-17 / Jo
6,51-58 - Solenidade Corpus Christi - Folheto próprio.
6ª Tb 11,5-17 / Sl 145(146) / Mc 12,35-37
Sáb.:Tb 12,1.5-15.20 / Tb 13 / Mc 12,38-44


